
42ECONOMIA
A GAZETA DOMINGO, 29 DE NOVEMBRO DE 2015

EXCLUÍDAS DO DESENVOLVIMENTO

EM 250 MIL FAMÍLIAS,
NINGUÉM TRABALHA
Sem estudo e emprego, parte da população não sai da pobreza

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Um passado sem oportuni-
dades, um presente de luta
pela sobrevivência e um fu-
turo com poucas perspecti-
vas.Paramilharesdecapixa-
bas é como se a vida de pri-
vaçõesjátivessesidotraçada
aonascer.Geradosemfamí-
liashumildes,comacesso li-
mitado à educação e à qua-
lificação, eles não consegui-
ramseinserirnomercadode
trabalhoe romperociclode
pobreza e exclusão.
Dadosobtidoscomexclu-

sividade por A GAZETA re-
velam que em250mil lares
capixabasnenhummorador
temempregoformal,núme-
ro que representa 19,32%
do total das famílias capixa-
bas e demonstra uma piora
em relação a 2014, quando
esse índice estava em
18,62%. Amaior parte des-
sas casas (164mil) é chefia-
daporpaisemãesanalfabe-
tosoucombaixaescolarida-
deque,historicamente,tive-
ram negado o acesso às
oportunidadesde ensino.
Ocruzamentodedados

foi feito pelo pesquisador
do Instituto de Estudos de
Trabalho e Sociedade
(Iets) e diretor deOportu-
nidades, Pesquisa e Estu-
dos Sociais (OPE Sociais),
SamuelFranco,apartirda
Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios
(Pnad) Contínua.
A situação capixaba, en-

tretanto, não se diferencia
muitoda realidadeverifica-
da nos demais Estados do
Sudeste, mas o histórico de
pobrezae faltadeoportuni-
dades guarda, aqui, algu-
masparticularidades.Paraa
pesquisadoraecientistapo-
lítica daUfes,MartaZorzal,
a exclusão de significativa
parcela da população do
mercado de trabalho tem a
ver com a própria história
doEspíritoSanto. Ela expli-
ca que o ensino foi introdu-
zido tardiamente e sua ex-
pansão ficou muito restrita
à Grande Vitória. “Isso ge-
rouumapopulaçãodesqua-
lificada para trabalho. Em
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Na bairro Alzira Ramos, em Cariacica, cada morador precisa cavar sua própria fossa

geral, são famílias pobres e
negrasoupessoasmais ido-
sas que, lá no começo, não
tiveram oportunidades de
ensino”, pontua.
Outros especialistas ou-

vidospela reportagemafir-
mam que existe uma desi-
gualdade histórica na dis-
tribuiçãodasriquezasgera-
das no Estado, tanto entre
famílias quanto entre mu-
nicípios. Com o passar dos
anos, esse desequilíbrio na
balança foi gerando as
“ilhas de pobreza”, onde
falta tudo, desde sanea-
mento básico até ilumina-
ção pública e água tratada.
Com43anos e semnun-

ca ter frequentado a escola,
o pedreiro José Valdenir da
Silvasabebemafaldaqueo
estudo faz. “Procuro traba-
lho e não acho.Há cerca de
30 dias estou ‘parado’, vi-
vendoapenasde‘bico’.Com
essa crise toda, fica ainda
mais difícil”, lamenta, en-
quanto cavauma fossa sép-
tica ao lado dos três filhos,
de4,7e12anos-bairroon-
deJosémora,emCariacica,
cadamoradortemquefazer
sua própria fossa, se não
quiser jogar esgoto na rua.
A “crise” da qual fala o

pedreiro, inclusive, tem
feito a situação das famí-
lias, principalmente as
mais pobres, piorar a cada
semestre. Do início de
2014paraomesmoperío-
dode2015, aumentouem
23 mil o número de lares
que precisam se manter
sem emprego formal.
O pesquisador Samuel

Franco alerta que esse au-
mento das famílias fora do
mercado de trabalho pode
sim estar associado aos efei-
tosdacriseeconômica.“Acri-
se aumenta o desemprego.
Issoacabaatingindomaisra-
pidamente esses grupos so-
ciaismais vulneráveis”.

EMPOBRECIMENTO
Esse pode ser conside-

rado umdos sinais do em-
pobrecimento da popula-
ção, previsto pelos espe-
cialistas num cenário de
recessão — estimada em

3% neste ano e em 1% no
próximo — e de inflação,
quepodechegara10%es-
teano.Nopaís, já são13,1
milhões de casas em que
não há renda do trabalho
de carteira assinada.
Os mais jovens, que ge-

ralmente tem no primeiro
emprego a esperança de
construir uma carreira
promissora,sãoosgrandes
afetados pelos períodos de
crise, principalmente
quando não se tem forma-
ção técnica ou superior.
Apesar da experiência

acumulada trabalhando
na construção civil, Fábio
Ferreira Júnior, de 23
anos, não consegue “fi-
char” em nenhuma em-
presa. Ele mora em uma
casaapertada,comaespo-
sa, mas nenhum dos dois
tem renda formal. Depois
de perder o emprego em
2013, Fábio passou a tra-
balhar com reciclagem de
papel para conseguir pa-
gar as contas e comprar
comida. “Mas o dinheiro
nãodá.Nonossopaís o jo-
vem pobre não tem vez”.

RETRATO CRUEL

23 mil
famílias capixabas

Deixaram de ter renda

com emprego formal

entre 2014 e 2015.

215%
de crescimento

Foi quanto subiu o PIB

estadual em 10 anos, se-

gundo projeções feitas a

partir do PIB trimestral.

300
mil capixabas

Continuam vivendo na

linha de pobreza ou

extrema pobreza.
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AVANÇOS
Naúltimadécada,oPro-

duto Interno Bruto (PIB)
estadual deu um salto de
mais de 215% e a pobreza
caiu drasticamente, de
25,1% (2004) para 7,5%
(2014),principalmentede-
vido aos programas de
transferência implementa-
dos pelo governo federal.
Apesardosavanços,uma

significativa parcela da po-
pulação continua semaces-
soaumasériededireitosbá-
sicos. Na avaliação do cien-
tista social epesquisadordo
Instituto Jones dos Santos
Neves(IJSN),MarlonNeves
Bertolani, um ambiente
econômico próspero é im-
portante, mas não é tudo.
“Sem escolaridade, qualifi-
caçãoemuitasvezesatésem
documento de identidade,
umaparteda sociedadepo-
denãocolherosfrutosdesse
crescimento exatamente

por não ter os meios neces-
sários para acessá-los”.
O pesquisador defende

a importânciadaspolíticas

de transferência de renda,
como o Bolsa-Família e
Brasil Sem Miséria, cujo
custo representamenosde
0,5% do PIB nacional.
“Além de mitigar a pobre-
za, esses programas possi-
bilitamarupturadoseuci-
clo geracional, algo que
ocorre principalmente por
meio das condicionalida-
des de educação. Não por
acaso, estudos têm apon-
tado um aumento da fre-
quência escolar de crian-
ças e jovens beneficiárias
desses programas”.
Um segundo passo, na

avaliaçãodosespecialistas,
é criar condições para que
os beneficiários de progra-
massociaisconsigaminde-
pendência financeira.
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“No nosso país, o jovem pobre não tem vez”, diz Fábio Júnior, que está desempregado

BUSCA POR
COMIDA
DESCARTADA
Alimentos jogados fora viram
alternativa de sobrevivência
para muitos lares do Estado

Crise, desemprego e in-
flação que deve superar a
barreirados10%em2015.
O poder de compra das fa-
mílias despencou. Em Ca-
riacica, a quantidade de
pessoas que catam sobras
de alimentos nas Centrais
de Abastecimento do Espí-
ritoSanto(Ceasa) triplicou
nos últimos cinco meses,
período em que a recessão
econômica se acentuou.
Diante deste cenário,

desempregadosoupessoas
com renda insuficiente pa-
ra fazer as compras encon-
traram no desperdício do
comércio a principal fonte
de alimentação de suas fa-
mílias. Numa terça-feira
pela manhã, o aposentado
OtavianodosAnjosperam-
bulavaosimensoscorredo-
res do da Ceasa procuran-
do fruta para comer e para
levar para casa. “A gente
temnecessidade, porque o
salário não dá”, lamenta.
Um dos desempregados

que procuram alimento no
local é Amós da Silva, que
está há oito meses sem tra-
balho. Na bicicleta, ele car-
rega o cardápio que vai ali-
mentar a filha, a esposa e a
mãe dele durante alguns
dias. “Muitas coisas
boas têm aqui, e
podem

ajudarmuita gente necessi-
tada. Hoje em dia omerca-
do de verduras está muito
caro”, disse.
O aposentado Jovenyr

Grillo, de83anos, também
costumabuscarnolocalali-
mentos de boa qualidade,
mas que iriam para o lixo.
“Consigo tomate, alho, ba-
nana, laranja... Tudo da
melhor qualidade. Faço a
feira aqui e ainda distribuo
para osmeus vizinhos”.
Já Tarcisio Arcanjo bus-

cacomidaparaa famíliade
cinco pessoas - todas de-
sempregadas.“Senãofosse
oqueeurecolhoaqui, esta-
ria passando dificulda-

de”. Ao lado dele, a vende-
dora Maura Pinheiro leva
uma caixa cheia de maçãs
que seriam jogadas fora.
“Eles jogamfora.Quemvai
aguentar comer um quilo
de maçã? Lá em casa tem
muita criança”, disse.
QuemtrabalhanaCeasa

já percebeu o aumentando
nonúmerodecatadores.“É
muito triste ver um pai de
família ter que vir recolher
mercadoria. Não é quenão
serve para comer, mas ter
quefazerissoparamantero
sustento em casa é como-
vente”, contou o gerente
Gilson Favero.
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Jovenyr Grillo,
de 83 anos,
busca comida
na Ceasa

LONGE DO MERCADO DE TRABALHO

No meu bairro
faltam, além de
infraestrutura
nas ruas,
oportunidades
para as
famílias”

FÁBIO JÚNIOR FERREIRA
23 ANOS, MORADOR

CARIACICA. Ele não

encontra emprego formal

NECESSIDADE

“Consigo tudo da
melhor qualidade.
Faço a feira aqui e
ainda distribuo para
os meus vizinhos”

JOVENYR GRILLO
83 ANOS, APOSENTADO

mapa da pobreza
Amanhã, veja as cidades com
maior índice de pobreza no ES


